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Anteà impossibilidadedeparar, chefedoDepartamentodeEducaçãoeCultura relata comooExército sepreparoupara formarquadros

O desafio de ensinar
durante a pandemia

» BRUNA LIMA

Q
uando a pandemia do
novo coronavírus recru-
desceu, emmarço passa-
do, e houve a decretação

do lockdown, imediatamente
emergiu a preocupação com o
ensino de milhares de jovens e
crianças. Educadores e institui-
ções de ensino se debruçaram so-
bre o problema e anteciparam,
como forma de mitigar a crise ––
a fim de que o ano letivo não fos-
se definitivamente perdido ––, o
ensino a distância.
No Exército, a preocupação e

os desafios não foram diferentes:
como manter uma máquina
educacional funcionando e for-
mando jovens e militares de car-
reira sem que a qualidade ficasse
comprometida. Nesta entrevista
ao Correio, o chefe do Departa-
mento de Educação e Cultura do
Exército (DECEx), general Tomás
Miguel Miné Ribeiro Paiva, sa-
lienta que, em todo o tempo, a
máquina semanteve funcionan-
do para que as soluções fossem
encontradas –– mesmo porque, a
Arma tem um compromisso per-
manente com a defesa do país e,
portanto, não tem como inter-
romper as atividades.
“No que consiste às orientações

do comandante do Exército, posso
dizer que foram simples: preservar
a famíliamilitar emanter a ope-
racionalidade”,observa o general.
Para o chefe doDECEx,entre as

adaptações realizadas,umatevees-
pecial sucesso:a conjugação entre o
ensino presencial e o virtual.O ge-
neral,aliás, coloca-se à disposição
para debater, com educadores e as
redesde ensinoprivada epública,o
sucesso da experiência dos colégios
militaresduranteapandemia.

O temadomomento é a vacinação
contra a covid-19. Há alguma
previsão para quando a
imunização será feita com
osmilitares?
Isso fará parte de uma diretriz

nacional, que vai ser encampada
pelo Ministério da Saúde. Segu-
ramente, temos um centro de
operação de saúde do Exército
que trabalhou o tempo todo, foi
montado pelo comandante do
Exército (Edson Pujol) para aten-
der a todas asmedidas sanitárias,
orientar para dentro da Força. À
semelhança do que tem aconte-
cido comas outras vacinas, have-
rá prioridade para os profissio-
nais da área de saúde, pessoas
idosas, comcomorbidades e pes-
soas que não podem parar. Se-
guiremos o faseamento determi-
nadopeloministério.

Mas, essa vacina será obrigatória
ou ficará a critério de cada um?
Vai depender da interpretação

da lei. Hoje, a vacina não é obri-
gatória, mas temos algumas que
constam como regularmente
aplicadas a todos aqueles que in-
corporam. Outras não –– vai de-
pender da interpretação. Mas,
aqui é diferente, pois cumprimos
ordens. Quando o camarada en-
tra na escolamilitar, e se tem um
programa de vacinação, vamos
vacinar todomundo. O cara está
constantemente em risco, é dife-
rente. Quando se entra para a
junta militar, há o cuidado e, a
depender da missão, toma-se
uma bateria de vacinas. Quando
fui para o Haiti, por exemplo, to-
mei sete vacinas nomesmodia.

Oanoque vem
serámelhor do
que este ano.
Porque já temos a
expertise. Se
conseguimos não
parar neste ano,
no ano que vemé
quenão iremos
pararmesmo.
Temos todas as
condições,
convicções de que
o sistema tem
plena condição de
funcionar em
segurança”

>> entrevistaTOMÁSMIGUELMINÉRIBEIROPAIVA GENERALDE
EXÉRCITO

dinâmica de ter o ambiente vir-
tual de aprendizagem espelhan-
do a sala de aula. Isso é algo que,
em determinados momentos,
você vai usar em conjunto como
ensino presencial. Mas, é uma
ferramenta que tem que ser usa-
da commuita responsabilidade,
porque o ensino presencial, pela
sociabilização que proporciona,
é muito importante para todos.
Nossas escolas todas trabalham
o ensino por competência. En-
tão, temos muita contextualiza-
ção e há coisas que são para se-
rem feitas na prática. Mas, o sis-
tema virtual não tem como des-
prezar. É uma realidade que se
apresentou e cada vez mais ne-
cessitamos investir nela. É uma
experiência válida para todas
as escolas. Sem dúvida, vamos
continuar investindo nessa
educação híbrida. Já temos o
Centro de Educação a distância.
Não é o local onde se coloca o
curso a distância, mas onde se
ensina as pessoas a trabalharem
com educação a distância —
treina, oferece ferramentas. Isso
ajudou nosso sistema a funcio-
narmuito bem.

Comoos colégiosmilitares
funcionaramno sistema
adistância?
Eles deram um show no am-

biente virtual de aprendizagem.
Foram três avaliações trimestrais
feitas neste ambiente virtual,
mas com consistência, com con-
teúdo. Rapidamente se adapta-
ram. No entanto, é preciso res-
saltar que o colégiomilitar é uma
situação diferente da educação
customizada. É uma educação
assistencial, de ensino funda-
mental emédio. A tratativa foi di-
ferente, mas percebeu-se, em
um determinadomomento, que
a gente tinhamais segurança pa-
ra voltar do que as escolas públi-
cas. A gente sempre esperou o
entendimento dos comandantes
militares de área com as autori-
dades de educação de estados e
municípios.

Osenhor considera, agora, que
os colégiosmilitares estão
aptos ao novonormal imposto
pela pandemia?
Os colégios militares prova-

ram que têm todas as condições
para funcionar presencialmen-
te. Precisamos gerenciar adap-
tações pontuais, como a de tra-
tar diferenças de alunos que
têm necessidades especiais, co-
morbidades. É possível ter um
ambiente virtual de aprendiza-
gem funcionando, e crianças e
adolescentes com algum pro-
blema que os tornam vulnerá-
veis ao novo coronavírus, se uti-
lizando dele. Emmais de 40 paí-
ses do mundo, as aulas presen-
ciais não pararam, mesmo com
a segunda onda que presencia-
mos na Europa –– e, nesse que-
sito, estamos precavidos. Acho
que os colégios militares têm
condição de continuar funcio-
nando. São 14 colégios e mais
de 13 mil alunos. Hoje, posso
garantir, para qualquer autori-
dade envolvida na parte da edu-
cação, que os colégios militares
têm essa capacidade. Acredito
que faz muita falta aos alunos a
presencialidade no colégio mi-
litar. Inclusive, ofereço para as
pessoas olharem o modelo e
aplicarem em outras escolas,
porque é seguro.

Nadamuda?
Absolutamente nada, porque

o serviço continua e é essencial.
Uma coisa tenho certeza: o ano
que vem serámelhor do que este
ano. Porque já temos a expertise.
Se conseguimos não parar neste
ano, no ano que vem é que não
iremos parar mesmo. Temos to-
das as condições, convicções de
que o sistema tem plena condi-
ção de funcionar em segurança.
Ainda mais com as vacinas que
virão. E elas virão, é uma questão
de decisão. E, nós estamos total-
mente fora de qualquer contexto
de discussãopolítica.

Quais os principais esquemas
montados para garantir a
continuidade das escolas de
formação durante a pandemia?
Osistemadeeducaçãoecultu-

ra do Exército é complexo. Envol-
ve uma educação customizada,
profissional, voltada para a for-
mação de quadros, além de uma
parte assistencial, dos colégios
militares. Amaior parte é voltada
para proporcionar a formação,
qualificação necessária para que
os camaradas desenvolvam as
habilidades e preenchamos qua-
dros, o que está diretamente en-
volvido com a operacionalidade
da Força. Neste ano, temos cerca
de 42 mil alunos passando pelo
sistema, sendo39mil presenciais.
Quandoapandemiachegou,oal-
to comando recebeu orientações
do comandante do Exército e di-
retrizes também doministro da
Defesa (Fernando Azevedo e Sil-
va). No que consiste às orienta-
ções do comandante do Exército,
posso dizer que foram simples:
preservar a famíliamilitar eman-
ter a operacionalidade.Dentro da

operacionalidade da Força, te-
mos um compromisso em conti-
nuar formando, já que somos
uma atividade essencial. Esse é o
caso das academiasmilitares, es-
colas de formação de sargentos,
curso de formação de oficiais
médicos, por exemplo. Todo esse
pessoal, já do quadromilitar, es-
tava sujeito, em caso de necessi-
dade, a ser utilizado. Desde o co-
meço, a nossa intenção — de
acordo com as diretrizes do co-
mandante do Exército e que vi-
rou uma diretriz minha para o
sistema— era a de não parar, to-
mar as medidas sanitárias para
que a gente pudesse permitir
prosseguimento das atividades.

Quais foramas principais
preocupações?
Me preocupava especialmen-

te com os cerca de 4,5mil milita-
resqueestavamnosistemade in-
ternato. Esse pessoal não parou.
Tivemos uma série de adapta-
ções, flexibilizações e um acom-
panhamento sanitário muito
acirrado.Aspessoas tiverammui-
ta responsabilidade, os alunos ti-
verammuita compreensão. No
momento inicial, emmarço, op-
tamos pormantê-losmais reclu-
sos para protegê-los. Isso nos
permitiu atémesmoumadianta-
mento de conteúdos presenciais,
em acordo comos alunos. A resi-
dência do interno é a escola. Por
esses fatores, e também porque
tínhamos problemas com trans-
portes, ele passou praticamente
doismeses internado.
Depois disso, começamos a

fazer saídas restritas para que os
internos pudessem visitar fami-
liares, fazer compras básicas.
Permitimos saídas controladas e

cuidando, monitorando muito
acirradamente. Foi preciso mu-
dar procedimentos. No primeiro
semestre, diminuímos as ativi-
dades de campo mais intensas,
conseguimos fazer tudo com
cuidado. E, à medida que a pan-
demia foi passando, fomos alte-
rando medidas e flexibilizando
de local para local. Desta forma,
no segundo semestre, começa-
mos a ver que dava para fazer as
atividades mais intensas. Essa
experiência de preparo foi uma
experiência exitosa e apresentá-
la à sociedade é uma forma de
mostrar que é possível manter
atividade de educação presen-
cial comcuidado.

Houve necessidade de adotar
medidas demonitoramento de
grupos por casos confirmados de
covid-19 dentro das escolas?
A pandemia comporta-se

indiscriminadamente em qual-
quer local. Nunca se negou que
estivesse havendo a doença.
Temos informações sanitárias,
médicos nos quartéis. Houve
um preparo e, imediatamente,
quando a pessoa apresentou os
sintomas, foi isolada, teve cui-
dados médicos, às vezes, de
maneira mais fácil do que uma
pessoa que estivesse fora do
estabelecimento de ensino.
Houve infecções em todas as
escolas, em períodos distintos.
Mas, a gente conseguiu tirar o
camarada e adotou as medidas
necessárias.
Nosso público também é di-

ferenciado, porque todos que
entram são submetidos ao exa-
me físico, de saúde. Então, nas
escolas e formação, não tive-
mos nenhum caso de comorbi-

dade que necessitasse de um
afastamento de alguém. Todos
os que tiveram a covid-19, no
sistema inteiro de internato,
passaram bem, com sintomas
leves ou assintomáticos.

OExército tambématua em
serviço essenciais. Qual o
tamanhoda responsabilidade
emdar prosseguimento a essas
formações, sobretudo
diante de uma situação de
emergência de saúde?
Dentro das escolas de saúde,

que formam médicos, enfer-
meiros, dentistas, oficiais de al-
to padrão, todos foram utiliza-
dos durante a pandemia. Inclu-
sive, pela maior exposição, as
primeiras manifestações de co-
vid-19 que a gente teve no siste-
ma foram entre o pessoal de
saúde. O pessoal voluntariou-se
para ser empregado para refor-
çar as equipes médicas e se saiu
muito bem. Este é um setor que
não podia parar, é formado jus-
tamente para atender nestes ca-
sos. No caso do médico, ele já
chega formado. A Escola do Co-
mando do Exército é para mili-
tarizar esse médico. Do ponto
de vista médico, essa turma foi,
de certa maneira, privilegiada,
porque a formação deles foi
complementada por uma situa-
ção real. Houve casos de escolas
que foram incentivadas a fazer
operações, participar dos co-
mandos conjuntos.

Apartir da experiência deste ano,
o que fica de aprendizado para
ser incorporado, em2021, no
combate à pandemia?
Vieram para ficar o ensino hí-

brido e a educação 4.0, que é essa

Arquivo Pessoal


